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1- APRESENTAÇÃO 

No Relatório de Gestão Anual de 2021, constará todo o trabalho desenvolvido pela 

Secretaria Municipal de Assistência Social, Centro de Referência de Assistência Social – CRAS, 

Centro de Referência Especializado de Assistência Social – CREAS, Programa Criança Feliz, 

Programa Bolsa Família, e os Conselhos Municipais Setoriais.  

2- OBJETIVO 

Promover a convivência familiar e comunitária e a melhoria das condições de vida, 

assegurando a centralidade das ações na família. 

Implantar e implementar ações de inclusão e promoção que garantam os direitos 

humanos da população que vive em situação de vulnerabilidade e risco social e/ou pessoal 

do município de Divina Pastora/SE; 

Promover a equidade por meio de ações que tenham como centralidade a criança, o 

adolescente, mulheres, idosos, pessoas com deficiência; 

Garantir os direitos humanos da população que vive em situação de vulnerabilidade e 

risco, por meio das políticas de Assistência Social, Habitação, Segurança Alimentar e 

Trabalho; 

3- AÇÕES REALIZADAS E RESULTADOS DAS POLITICAS ESTRUTURANTES DA SECRETARIA 

MUNICIPAL 

3.1- ASSISTENCIA SOCIAL 

O SUAS é uma realidade hoje no país normatizado e construído, com uma rede 

socioassistencial que integra serviços continuados e benefícios, ou seja, organiza a 

Assistência Social.  Insere novos o parâmetro de análise da questão social vislumbrando os 

aspectos da territorialidade e da matricialidade familiar, considerando onde as pessoas 

vivem e o tipo de proteção social que elas necessitam, sendo básica ou especial. 

A Assistência Social, a partir da Constituição Federal de 1988, passou a integrar o 

Sistema de Seguridade Social, como política pública não contributiva, pautada pela 

universalidade da cobertura e do atendimento. Isso significa que a Assistência Social passa a 

ser um dever do Estado e direito de quem dela necessitar. 



 

 

Para cumprir os seus objetivos e seguindo os princípios e diretrizes da Lei Orgânica da 

Assistência Social (LOAS), o Sistema Único de Assistência Social (SUAS) reorganizou os 

serviços, programas, projetos, ações e benefícios por níveis de proteção social: básica e 

especial. 

4- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS - CRAS 

No primeiro trimestre no CRAS Valdemar dos Santos, os serviços, programas e 

benefícios foram realizados a partir da reorganização e nova composição da equipe 

técnica.Devido à pandemia, muitas ações foram realizadas de forma online. Porém, sem 

prejuízo de atividades presenciais, de forma a assegurar a provisão dos serviços e benefícios 

aos usuários. 

Na primeira semana de trabalho, os atendimentos ocorreram por demanda 

espontânea, visto que tendo cessado o Auxílio Emergencial, a situação de vulnerabilidade 

social dos usuários ficou mais expressiva. Nesse ínterim, precisávamos responder à 

população acerca da provisão dos benefícios eventuais e da participação/inserção no 

Programa Alimento para Todos.Diante disso, realizamos reuniãopara apresentação dos 

trabalhadores do CRAS e suas funções, para que a partir desse momento pudéssemos fazer 

os planejamentos das atividades.  

Dessa forma, realizamos o planejamento trimestral conforme a seguir: 

Serviço de Proteção e Atendimento Integral à família (PAIF): Saúde Emocional de 

Janeiro a Janeiro; 

Atividade Intersetorial: Janeiro Branco (atividades para os profissionais da Saúde e da 

Assistência Social); 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV): atividades remotas –por 

meio de grupos do whatsapp- música, áudios, resgate de atividades, memórias trazidas 

através da exposição de vídeo com atividades realizadas pelos grupos nos anos de 2019 e 

2020; 

Objetivos alcançados dos grupos on-line: 

Promoção da interação entre os Orientadores Sociais, Oficineiros, Técnicos de 

Referência e os Usuários do SCFV de modo a continuar as atividades do serviço. 



 

 

A fim de melhor atender aos objetivos, fizemos algumas orientações sobre a 

participação nos grupos: 

Grupo é exclusivamente para fins de atividades do SCFV, portanto, não repasse 

conteúdo ofensivo ou apelativo;  

Todos podem interagir nesse grupo de segunda à sexta das 7 às 16h com feedback 

dos educadores sociais;  

É livre a postagem em qualquer horário entre os usuários; 

Conteúdos principais: vídeos com desafios para os usuários; Atividades lúdicas; Troca 

de experiências; Partilhar informações sobre o período de enfrentamento à COVID-19 de 

modo a amenizar situações difíceis; Falar sobre Convívio familiar e ouvir as sugestões dos 

participantes. 

No segundo trimestre no CRAS Valdemar dos Santos, tivemos atendimentos por 

demanda espontânea e também atendimentos agendados por telefone para as famílias que 

precisavam informar, atualizar os dados com relação a renda familiar.Foi percebida a 

continuidade de situação de vulnerabilidade social das famílias atendidas, exceto, aquelas 

que conseguiram contrato na prefeitura em abril de 2021. 

De acordo com a demanda pela provisão dos benefícios eventuais e da participação e 

inserção no Programa Alimento para Todos, entendemos que há a necessidade de parceria 

do município com empresas e articulação institucional que proporcione renda para os 

responsáveis familiares, de modo que com a melhoria, essas famílias deixem de necessitar 

de benefícios eventuais com tanta frequência. E assim, garantir atender ao caráter de 

eventualidade previsto na Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS e na Lei Municipal de 

Benefícios Eventuais desse município.  

Nesse terceiro trimestre os serviços, programas e benefícios realizados pela equipe 

técnica deram continuidade as ações iniciadas nos meses anteriores, inclusive, as atividades 

on-line. Foi realizado o planejamento de trabalho, inserindo novas atividades presenciais.  

Durante os meses de julho, agosto e setembro, tivemos atendimentos por demanda 

espontânea e também atendimentos agendados por telefone para as famílias que 

precisavam informar/atualizar os dados com relação a renda familiar. Foi percebida a 



 

 

continuidade de situação de vulnerabilidade social das famílias atendidas, exceto, aquelas 

que conseguiram contrato na prefeitura. 

Quanto às atividades dos grupos do SCFV foram alcançados os seguintes resultados: 

 Continuação da interação entre os Orientadores Sociais, Oficineiros, Técnicos de 

Referência e os Usuários do SCFV de modo a continuar as atividades do serviço; 

 Observando que para fins de atividades do SCFV não seja repassado conteúdo 

ofensivo ou apelativo;  

 Interação dos Orientadores Sociais através de chamada ao vivo pelo Google Meet e 

pelo grupo de WhatsApp ocorreram postagens livres entre os usuários; 

 Atividades lúdicas; Troca de experiências; Informações sobre o período de 

enfrentamento à COVID-19 como a importância da vacina; Informações sobre datas 

de entrega de cesta básica (alguns participantes do SCFV também estão no Programa 

Alimento para Todos); 

 Continuação da interação entre os Orientadores Sociais, Oficineiros, Técnicos de 

Referência e os Usuários do SCFV de modo a continuar as atividades do serviço. 

 Observando que para fins de atividades do SCFV não seja repassado conteúdo 

ofensivo ou apelativo;  

 Interação dos Orientadores Sociais através de chamada ao vivo pelo Google Meet e 

pelo grupo de WhatsApp ocorreram postagens livres entre os usuários; 

 Atividades lúdicas; Troca de experiências; Informações sobre o período de 

enfrentamento à COVID-19 como a importância da vacina; Informações sobre datas 

de entrega de cesta básica (alguns participantes do SCFV também estão no Programa 

Alimento para Todos). 

5- ATIVIDADES REALIZADAS 

 Serviço de Proteção e Atendimento Integral à família (PAIF): Projeto Sala de Espera; 

Acompanhamento Familiar; Trabalho Social com Famílias; 

 Atividade Intersetorial: Reunião para discussão de casos; Reunião com equipes 

setoriais, participação da Secretária de Assistência e Assessoras via Google Meet a 

fim de planejar ações de prevenção e combate à exploração infantil (Campanha Faça 

Bonito); 



 

 

 Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV): permanência de 

atividades remotas pelos grupos do WhatsApp e também participação de alguns 

integrantes do Grupo Reviver nas reuniões do Conselho de Assistência Social, 

exercendo assim, a cidadania e o controle social. As ações online foram: músicas, 

áudios, resgate de atividades. 

 PBF: Organização de atendimentos via agendamento para atualização do 

Cadastro Único; 

 PAPT (atendimentos por demanda espontânea, requerimentos para participação 

no programa); 

 Campanha Faça Bonito; 

 Combate ao Trabalho Infantil; 

 Programa de Aquisição de Alimentos – PAA; 

 Live Dia das Mães; 

 Participação na Live da LDO. 

 Entrega de Cesta Básica; 

 Projeto Sala de Espera; 

 Visitas Domiciliares (instrumento técnico). 

 Campanha Agosto Lilás; 

 Campanha Setembro Amarelo; 

 Entrega de cesta básica; 

 PCF – Aleitamento Materno; 

 PCF – Projeto Gerar Vidas; 

 Homenagem ao Dia dos Avós; 

 Conferência Municipal de Assistência Social; 

 Capacitação do Programa Criança Feliz. 

6 - PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA 

Os atendimentos estão organizados via agendamento por telefone ou presencial para 

atualização do Cadastro Único para Programas Sociais, em média 10 pessoas por dia; 

7 - PROGRAMA ALIMENTOS PARA TODOS 



 

 

Nesse Programa atendemos em média 600 famílias, foram realizadas visitas 

domiciliares a fim de averiguar a situação de cada família; atendimentos por demanda 

espontânea, requerimentos para participação no programa. 

8 - REUNIÕES 

 Gestão e CRAS 

 Equipe Técnica; 

9 - EVENTOS PRESENCIAIS 

Acolhimento dos novos Coordenadoresde CRAS e Gestores na Secretaria de Inclusão 

Social em Aracaju; 

Toda equipe participou da entrega do Peixe e arroz período da Semana Santa; 

Entrega do PAA; 

PCF – Direito da Gestante; 

PCF – Projeto Gerar Vidas; 

Evento Alusivo ao Dias das Crianças; 

Participação do SCFV no evento do Natal – Cidade Iluminada;  

Apoio Técnico – Equipe do Estado; 

Encerramento dos SCFV 

10 - CAPACITAÇÃO TÉCNICA (ON-LINE) 

 Sistematize-se. Oficina de prontuário SUAS; 

 Apoio Técnico Estadual SISC; 

 Apoio Técnico Programa Criança Feliz (portal cidadania). 

 Sistematize-se. Oficina de avaliação da Campanha Faça Bonito; 

 Apoio Técnico Estadual – Oficina de Benefícios Eventuais; 

 Apoio Técnico Conjunto para Rede Intersetorial de Enfrentamento a Violência Contra 

Mulher; 

 Formação Projeto Crescer sem Violência; 

 A Importância da Contação de História na Primeira Infância; 



 

 

 Oficina de Apoio Técnico sobre a Portaria 574 – Orientações sobre os recursos do 

PCF. 

11 -  QUANTITATIVODE ATENDIMENTO – REGISTRO MENSAL (RMA) 

 Novas famílias acompanhadas pelo PAIF: 22 

 Famílias encaminhadas ao Cadastro único: 53 

 Famílias encaminhadas para atualização cadastral no Cadastro Único: 447 

 Programa Alimentos para Todos (PAPT): 600 

 Famílias acompanhadas pelo Programa Criança Feliz: 100 

 Total de participantes confirmados no Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos: 183 (SISC) 

 Carteira do Idoso: 02 

Pela provisão dos benefícios eventuais, alcançamos as vulnerabilidades pelas quais os 

usuários estão vivenciando,as expressões da questão social estão evidentes e não estão 

restritas a necessidade de renda, mas principalmente, das demais seguranças afiançadas 

pelo Sistema Único de Assistência Social – SUAS pela Política Nacional de Assistência Social. 

Contudo, o acolhimento tem sido a base de toda a prestação de serviço à população 

usuária, as técnicas de referência fizeram o primeiro acompanhamento familiar em fevereiro 

e estão retomando os acompanhamentos realizados no ano passado, o Plano de 

Acompanhamento Familiar é crucial para potencializar a saída de situação de 

vulnerabilidade social. 

 O trabalho desenvolvido durante janeiro, fevereiro e março, foram de923 usuários e 

possibilitou à equipe técnica, o entendimento de que algumas demandas precisam de mais 

atenção, como por exemplo, pensar formas de levar à população usuária as informações 

sobre os serviços do CRAS, para que não fique conhecido apenas pelos benefícios eventuais 

(fundamentais para superar as vulnerabilidades, com finitude), mas para além desses. 

 Com relação ao Programa Alimento para Todos, as visitas domiciliares e aplicação de 

questionários socioeconômicos, demonstraram a necessidade de modificar a forma de fazer 

o recadastramento. Vimos que a partir do momento que começamos aorientar as famílias a 

virem ao CRAS para comprovar a renda, deixando perceptível que essa é uma atribuição 

do/a requente (usuário), ficou mais fácil atingir os objetivos – que os participantes do 



 

 

programa atendam aos critérios – e no momento que deixarem de atender, possam ser 

desligados para que outras famílias possam ser assistidas. 

Percebemosa necessidade de informar sobre a documentação, os critérios e 

empoderara população acerca de como acompanhar a provisão dos benefícios através da 

participação popular. Acompanhar o trabalho feito pela Câmara Municipal; participar 

ativamente dos Conselhos de Direitos e evitar a propagação de informações incorretas 

(fakenews). 

Portanto, através das reuniões do PAIF podemos trabalhar esses e outros aspectos do 

cotidiano que possibilitem aos usuários perceber a potencialidade que há em suas famílias, 

seja para resolver os conflitos familiares, superar a falta de renda mesmo que através de 

trabalho informal ou do empreendedorismo. 

Durante esse segundo trimestre, tivemos a oportunidade de dar continuidade aos 

serviços e benefícios. Conseguimos atingir todos os objetivos estabelecidos no trimestre 

anterior, a saber: planejamento de atividades, sendo realizado o Planejamento de Trabalho, 

inclusive com ações presenciais. 

Realizamos atividades presenciais como o Projeto “Sala de Espera” executado pela 

equipe técnica, que levou à população usuária as informações sobre o Programa Alimento 

para Todos (PAPT) e deu visibilidade as campanhas “Faça Bonito” e “12 de Junho”. 

 As famílias inseridas no PAPT cujas informações estavam desatualizadas, vieram ao 

CRAS para atualizar os dados relativos a renda e a quantidade de moradores por residência. 

Entenderam que vir ao CRAS para comprovar a renda, é uma atribuição dos usuários, e 

quando continuam atendendo aos critérios permanecem assistidos, em caso de 

descumprimento das condicionalidades previstas na Lei Municipal 179/2018, são desligados 

para que outras famílias possam ser assistidas, sem prejuízo de voltar a ser inserido caso 

necessite em outro momento. 

As expressões da questão social continuam evidentes, principalmente no povoado 

Maniçoba.  O acolhimento e quando necessário o Trabalho Social com Famílias tem sido 

utilizado como intervenção para reduzir a vulnerabilidade social. 

Durante esse segundo trimestre, tivemos a oportunidade de dar continuidade aos 

serviços e benefícios. Conseguimos atingir todos os objetivos estabelecidos no trimestre 



 

 

anterior, a saber: planejamento de atividades, sendo realizado o Planejamento de Trabalho, 

inclusive com ações presenciais. 

 As famílias inseridas no PAPT cujas informações estavam desatualizadas, vieram ao 

CRAS para atualizar os dados relativos a renda e a quantidade de moradores por residência. 

Entenderam que vir ao CRAS para comprovar a renda, é uma atribuição dos usuários, e 

quando continuam atendendo aos critérios permanecem assistidos, em caso de 

descumprimento das condicionalidades previstas na Lei Municipal 179/2018, são desligados 

para que outras famílias possam ser assistidas, sem prejuízo de voltar a ser inserido caso 

necessite em outro momento. 

As expressões da questão social continuam evidentes, principalmente no povoado 

Maniçoba.  O acolhimento e quando necessário o Trabalho Social com Famílias tem sido 

utilizado como intervenção para reduzir a vulnerabilidade social. 

Durante os meses de julho, agosto e setembro, tivemos atendimentos por demanda 

espontânea e também atendimentos agendados por telefone para as famílias que 

precisavam informar/atualizar os dados com relação a renda familiar. Foi percebida a 

continuidade de situação de vulnerabilidade social das famílias atendidas, exceto, aquelas 

que conseguiram contrato na prefeitura. 

Quanto às atividades dos grupos do SCFV foram alcançados os seguintes resultados: 

 Continuação da interação entre os Orientadores Sociais, Oficineiros, Técnicos de 

Referência e os Usuários do SCFV de modo a continuar as atividades do serviço. 

 Observando que para fins de atividades do SCFV não seja repassado conteúdo 

ofensivo ou apelativo;  

 Interação dos Orientadores Sociais através de chamada ao vivo pelo meet e pelo 

grupo de whatsapp ocorreram postagens livres entre os usuários; 

 Atividades lúdicas; Troca de experiências; Informações sobre o período de 

enfrentamento à COVID-19 como a importância da vacina; Informações sobre datas 

de entrega de cesta básica (alguns participantes do SCFV também estão no Programa 

Alimento para Todos);  

 Nesse quarto trimestre os serviços, programas e benefícios realizados pela equipe 

técnica deram continuidade as ações iniciadas nos meses anteriores, inclusive, as 

atividades on-line. 



 

 

 Foi realizado o planejamento de trabalho, inserindo novas atividades presenciais 

 Durante os meses de outubro, novembro e dezembro, tivemos atendimentos por 

demanda espontânea e também atendimentos agendados por telefone para as 

famílias que precisavam informar/atualizar os dados com relação a renda familiar. 

 Retorno das atividades presenciais do SCFV, no dia 22/11/2021 respeitando todas as 

orientações da Secretaria de Saúde do Município e da Vigilância Sanitária.   

 Continuação da interação entre os Orientadores Sociais, Oficineiros, Técnicos de 

Referência e os Usuários do SCFV de modo a continuar as atividades do serviço. 

 Observando que para fins de atividades do SCFV não seja repassado conteúdo 

ofensivo ou apelativo;  

 Atividades lúdicas; Troca de experiências; Informações sobre o período de 

enfrentamento à COVID-19 como a importância da vacina; Informações sobre datas 

de entrega de cesta básica (alguns participantes do SCFV também estão no Programa 

Alimento para Todos);  

 Outubro Rosa; 

 Novembro Azul; 

 Programa de Aquisição de Alimentos – PAA; 

Durante esse quarto trimestre, tivemos a oportunidade de dar continuidade aos 

serviços e benefícios. Conseguimos atingir todos os objetivos estabelecidos no trimestre 

anterior, a saber: planejamento de atividades, sendo realizado o Planejamento de Trabalho, 

inclusive com ações presenciais. 

12 - CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL- CREAS 

 O CREAS foi implantado no Município de Divina Pastora em 01 de Março de 2016, 

integrante do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), constitui-se numa unidade pública 

estatal, responsável pela oferta de atenções especializadas de apoio, orientação e 

acompanhamento a indivíduos e famílias com um ou mais de seus membros em situação de 

ameaça ou violação de direitos. Este possui como objetivos: 

 Assegurar proteção social imediata e atendimento interdisciplinar ás pessoas em 

situação de violência visando sua integridade física, mental e social; 

 Fortalecer as redes sociais de apoio da família; 

 Fortalecer os vínculos familiares e a capacidade protetiva da família; 



 

 

 Prevenir o abandono e a institucionalização; 

 Contribuir no combate a estigmas e preconceitos. 

Público - Alvo: crianças, adolescentes, jovens, mulheres, pessoas idosas, pessoas com 

deficiência e suas famílias, que vivenciam situações de ameaça e violações de direitos por 

ocorrência de abandono, violência física, psicológica ou sexual, exploração sexual comercial, 

situação de rua, vivência de trabalho infantil e outras formas de submissão a situação que 

provocam danos e agravos a sua condição de vida e os impedem de usufruir de autonomia e 

bem- estar.  

O CREAS presta diretamente os seguintes serviços de natureza especializada e 

continuada: 

Serviços de enfrentamento à violência, ao abuso e a á Exploração Sexual contra 

Crianças e Adolescentes; 

Serviço de Orientação e Apoio Especializado a Indivíduos e Famílias Vítimas de 

Violência; 

Serviço de Orientação e Acompanhamento a Adolescentes em Cumprimento de 

Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida e de Prestação de Serviços à Comunidade. 

 

Município: Divina Pastora UF: SE 

Quantitativo- CREAS-MÊS: Anual 2021 

Quantitativo- CREAS-MÊS: Anual 2021 

Nome da Unidade: CREAS 

Endereço: Praça Getúlio Vargas, 111, Centro 

 

Volume de casos em acompanhamento pelo PAEFI 

Especificações Quantidade 

A.1. Famílias em acompanhamento pelo PAEFI 63 
 

Perfil das famílias ou indivíduos inseridos no acompanhamento do PAEFI 

Especificações Quantidade 

B.1. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família 31 

B.2. Famílias com membros beneficiários do BPC 18 

B.3. Famílias com crianças ou adolescentes em situação de 
Trabalho Infantil 

00 

B.4. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços de 
Acolhimento 

00 

B.5. Famílias cuja situação de Violência/ Violação esteja 
associada ao abuso de substâncias psicoativas 

00 



 

 

 

Atendimento em situação de Violência Intrafamiliar ou Violações de Direitos atendidas pelo 
PAEFI 

 

 
Tipificação 

Crianças e Adolescentes 

0 a 12 anos 13 a 17 anos 

Mas Fem Mas Fem 

Violência Intrafamiliar 03 03 01 03 

Abuso Sexual 00 00 00 01 

Exploração Sexual 00 00 00 00 

Negligência ou Abandono 01 02 00 02 

 
Tipificação 

Crianças e Adolescentes 

0 a 12 anos 13 a 17 anos 

Mas Fem Mas Fem 

Trabalho Infantil 0 0 0 0 
 

 
Tipificação 

Pessoas Idosas 

60 anos ou mais 

Mas Fem 

Violência Intrafamiliar 00 02 

Negligência ou Abandono 05 04 

 

 
Tipificação 

Pessoas com Deficiência 

0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 59 anos 60 anos a mais 

Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem 

Violência Intrafamiliar 00 00 00 00 00 00 00 00 

Negligência ou abandono 00 00 00 00 00 00 00 00 
 

Mulheres Adultas 

Tipificação Quantidade 

Violência Familiar 06 

 

 
 
Tipificação 

Pessoas Vítimas de Tráfico de Seres Humanos  

0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 59 anos 60 anos a mais 

Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem 

00 00 00 00 00 00 00 00 
 

 
 
Tipificação 

Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual 

0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 59 anos 60 anos a mais 

Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem 

00 00 00 00 00 01 00 00 

 

 Pessoas em situação de rua 



 

 

 
Tipificação 

0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 59 anos 60 anos a mais 

Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem 

00 00 00 00 00 00 00 00 

 

 
 
Tipificação 

Pessoas usuária de álcool e outras drogas 

0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 59 anos 60 anos a mais 

Mas Fem Mas Fem Mas Fem Mas Fem 

00 00 00 00 03 00 00 00 
 

Adolescentes em cumprimento de Medida Socioeducativa- MSE em acompanhamento pelo 
respectivo serviço realizado no CREAS 

 

Especificações Quantidade 

C.1. Adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas de Liberdade 
Assistida e/ou de Prestação de Serviço à Comunidade 

03 

C.2. Adolescentes em cumprimento de medida de Liberdade Assistida 02 

C.3. Adolescentes em cumprimento de medida de Prestação de Serviços à 
Comunidade em Acompanhamento no CREAS 

01 

 

13 - ATIVIDADES REALIZADAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2021 

Janeiro:  

 Reuniões intersetoriais com o Sistema de Garantia de Direitos; 

 Curso online sobre “Conselhos dos Direitos da Criança e do Adolescente”, realizado 

entre os meses de Dezembro de 2020 a Janeiro/2021, com carga horária de 20h, 

através do site https://www.escolavirtual.gov.br. 

 Participação na Campanha Municipal “Saúde Mental de Janeiro a Janeiro” alusivo ao 

“Janeiro Branco”, através de gravação de vídeo falando sobre a conscientização de 

combater e minimizar as violações de direitos, objetivando o cuidado da saúde 

mental. 

 Evento Janeiro Branco – realizado em parceria com a Secretaria da Saúde. 

 Curso “Como cuidar da saúde mental na pandemia”- realizado através do Google 

Meet- promovido pelo SINDJUS/AL 

 Curso “Enfrentamento à Violência Doméstica e Familiar contra Mulher”. Realizado 

entre 25 de janeiro a 18 de Março de 2021- Promovido pela Fundação Demócrito 

Rocha. 

 Curso online sobre “Prevenção de Automutilação”- Promovido pela Fundação 

Demócrito Rocha. 



 

 

 Cursoonline sobre “Prevenção ao Suicídio”- Promovido pela Fundação Demócrito 

Rocha. 

Fevereiro: 

 Reunião Secretaria de Assistência Social com CREAS 

 Reunião CMAS para definir comissão eleitoral para o Fórum de Eleição da Sociedade 

Civil. 

 Curso online sobre “Educação em Direitos Humanos”, realizado entre os meses de 

Fevereiro de 2021 à Março de 2021, com carga horária de 30h, através do site 

https://www.escolavirtual.gov.br. 

 Curso online sobre “Proteção Social no SUAS a indivíduos e famílias em situação de 

violência e outras violações de direitos: Fortalecimento da Rede Socioassistencial”, 

realizado entre os meses de Março de 2021 a Abril/2021, com carga horária de 40h, 

através do site https://www.escolavirtual.gov.br. 

 Curso sobre  “Proteção Social no SUAS a indivíduos e famílias em situação de 

violência e outras violações de direitos: Fortalecimento da Rede Socioassistencial”. 

 “Oficina de Apoio Técnico para CREAS - Territórios do Agreste e Leste”- Promovido 

pela Secretaria de Estado de Inclusão e Assistência Social- SEIAS. 

 Curso online sobre “Promoção da Igualdade Racial e Combate ao Racismo”- 

Promovido pela NEABI- Universidade Federal de Alagoas. 

 1ª Reunião do “Fórum Estadual Permanente do Sistema de Atendimento 

Socioeducativo de Sergipe”. 

 Audiência com a Promotora no Ministério Público em Riachuelo. 

Março:  

 Participação no Webnário Anual do Cuidado Integral do Adolescente 

 Audiência Online com a Promotora via Google Meet.  

 Fórum eleição do CMAS- Equipe do CREAS eleita como representante dos 

profissionais da área 

 Curso sobre “Pareces Sociais, Laudos e Relatórios: Desafios e possibilidades para o 

Assistente Social”. 

 Curso sobre Saúde Mental da Mulher em Tempos de Pandêmicos. 

 Curso sobre “Cidadania e Direitos Humanos”- promovido pela Escola Virtual do 

Governo. 



 

 

 Curso sobre “Controle Exercido pelos Conselhos de Assistência Social”- promovido 

pela Escola Virtual do Governo. 

Abril:  

 08/04- Oficina de Apoio Técnico sobre o PAEFI- Território do Agreste e Leste 

Sergipano: Reunião Técnica Regional com Ênfase no Serviço de Proteção e 

Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos- PAEFI, seu papel no SUAS e 

Competências- via Google Meet; 

Realização: SEIAS/DADS/CGSUAS/Coord. De Proteção Básica; 

 12/04- Café Científico Sobre Socioeducação- Discutindo Medida Socioeducativa em 

Meio Aberto de uma ótica nacional para um recorte do cenário Sergipano. Via Google 

Meet; 

Realização: SINASE/SEIAS; 

 13/04- Reunião do Serviço social- SMS; 

 20/04- Reunião do Conselho Municipal de Assistência Social- CMAS. Casa dos 

Conselhos; 

 27/04- I Simpósio sobre o Papel da Assistência Social- Live via Instagram; 

 28/04- Reunião do Conselho Municipal do Direito da Criança e do Adolescente-

CMDCA- Sede do Conselho Tutelar; 

 28/04- Café Científico Sobre Socioeducação- Textos e Contextos- Via Google Meet. 

Realização: Fundação Renascer/CASEM; 

 Curso Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, de abril a agosto - Realizado 

por Escola Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente; 

 Curso Atuação dos Conselhos dos Direitos e Conselhos Tutelares -   de abril a agosto - 

Realizado por Escola Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente. 

Maio:  

 07/05- Audiência online com o Ministério Público; 

 11/05- Início do Curso: Capacitação Sobre as Medidas socioeducativas em Meio 

Aberto- Realização: Coordenação do Núcleo Estadual da Escola de 

Socioeducação/NEES, Fundação Renascer e SINASE; 

 13/05- Reunião do Conselho Municipal de Assistência Social- Casa dos Conselhos; 

 Reunião Intersetorial online para articulação das ações do 17 e 18 de Maio- Via 

Google Meet; 



 

 

 19/05: Live com a Promotora de Justiça Dra. Aldeleine Melhor Barbosa. Tema: Faça 

Bonito no Combate a Exploração Sexual de Criança e Adolescentes. Via Instagram; 

 24/05- Inspeção online de Medida Socioeducativa Meio Aberto realizada pelo 

Ministério Público; 

 24/05- Inicio da Capacitação Sistema Único de Assistência Social- SUAS. Via Google 

Meet- Organização: Superintendência de Assistência Social de Contagem/ MG; 

 25/05- Curso: Capacitação Sobre as Medidas socioeducativas em Meio Aberto. 

Plataforma Zoom. Realização: Coordenação do Núcleo Estadual da Escola de 

Socioeducação/NEES, Fundação Renascer e SINASE; 

 26/05- Café Científico Sobre Socioeducação: Textos e Contextos. Via Google meet. 

Realização: Fundação Renascer e SEDUC/Se; 

 26/05- A Escuta especializada no SUAS e o Sistema de Justiça- Via Youtube; 

 27/05- Reunião Ampliada do Conselho Estadual de Assistência Social- CEAS- Via 

Google Meet; 

 Oficinas e cursos onlines:  

- Atuação dos Órgãos de Controle durante a Pandemia; 

- Descomplicando o SUAS; 

- Defesa dos Direitos LGBTQIA+; 

 Minicurso: A atuação do Assistente Social nos Movimentos Sociais e no Controle das 

Políticas Públicas no Contesto da Pandemia; 

 I Encontro Sergipano de Políticas Sociais e Serviço Social; 

 Semana da Legislação Social: ECA, SINASE, Maria da Penha e Estatuto do Idoso. 

Junho:  

 10/06- Audiência online com o Ministério Público; 

 11/06- Fórum de Erradicação do Trabalho Infantil. Mediador: Dr. Manuel Costa Neto 

(Juiz de Direito da Comarca de São Cristovão) - Via Instagram. Realização: Secretaria 

Municipal de Assistência Social e do Trabalho de Riachuelo/Se; 

 15/06- Reunião Ordinária do Conselho Municipal do Direito da Criança e do 

Adolescente- Auditório do Conselho Tutelar; 

 17/06- Reunião do Conselho Municipal de Assistência Social/ CMAS- Organização da 

Conferência- Casa dos Conselhos; 



 

 

 22/06- Encerramento do Curso: Capacitação Sobre as Medidas socioeducativas em 

Meio Aberto- Realização: Coordenação do Núcleo Estadual da Escola de 

Socioeducação/NEES, Fundação Renascer e SINASE. 

 25/06- Reunião do Conselho Municipal de Assistência Social/ CMAS- Comissão de 

organização de Conferência- Via Google Meet; 

 28/06- Encerramento da Capacitação Sistema Único de Assistência Social- SUAS. Via 

Google Meet- Organização: Superintendência de Assistência Social de Contagem/ 

MG; 

 28/06- Workshop 1: Abertura: Apresentação do Sistema de Governança e da 

Estratégia de Monitoramento de Projetos- Realizado pela Escola de Governo. 

 Curso O futuro da Assistência Social - junho a agosto - Instituto Lula; 

 Planejamento Estratégico para Organizações Públicas (Turma JUL/2021)- Organizado 

por Escola Nacional de Administração Pública – Enap; 

 Oficinas e Minicursos:  

-Ciclo de Atualização em Legislação Previdenciária e BPC; 

-Serviço Social na Previdência; 

-O Futuro da Assistência Social e a Assistência social do Futuro- Seminário; 

- Participação e Controle Social no SUAS; 

- Gestão do SUAS em Tempos de Pandemia. 

Julho:  

 02/07- Apoio Técnico: “Benéficos Eventuais em tempos de pandemia e sua relação 

com a rede socioassistencial”- Proteção Social de Média Complexidade.  

Realização: Diálogo SUAS- Apoio Técnico de Sergipe. Via Zoom. 

 02/07- Reunião do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente. Auditório do 

Conselho Tutelar. 

 07/07- Webinário: Porque Investir na Primeira Infância. 

 12/07- Webinário: 31 anos do ECA- Youtube 

 13/07- Audiência Online com o Ministério Público. 

 13/07- Curso Online: Formação continuada conselhos de Direito da Criança e 

adolescente. Via Youtube no perfil “Proteção Integral”. 

 14/07- Reunião com o Conselho Tutelar. 

 15/07- Apoio Técnico: Plano Decenal de Atendimento Socioeducativo. 



 

 

Realização: SINASE, Secretaria de Estado da Inclusão e Assistência Social, Diálogo 

SUAS. Via Google Meet. 

 20/07- Reunião do Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS- Casa dos 

Conselhos. 

 20/07- Reunião com a Secretaria Municipal de Saúde- Articulação de casos. 

 20/07- Curso Online: Formação continuada conselhos de Direito da Criança e 

adolescente. Via Youtube no perfil “Proteção Integral”. 

 21/07- Apoio técnico sobre o "Planejamento, Monitoramento e Avaliação - Trabalho 

Infantil". Realização: Secretaria de Inclusão e Assistência Social, através da Diretoria 

de Assistência e Desenvolvimento Social. Via Google Meet. 

 23/07- Curso sobre: Proteção Integral, Violências contra Crianças e Adolescentes e 

atuação intersetorial; Formas de Violências Domésticas e Familiar: cuidando de quem 

cuida; SUAS e Violência contra Crianças e Adolescentes. 

Realização: Escola Superior do Ministério Público de São Paulo- ESMP. Via Youtube. 

 27/07 a 30/07- Webinar: Desafios no enfrentamento ás violências contra crianças e 

adolescentes. 

 27/07- Curso Online: Formação continuada conselhos de Direito da Criança e 

adolescente. Via Youtube no perfil “Proteção Integral”. 

 30/07- Minicurso: Socioeducação em Meio Aberto: Desafios e Possibilidades. 

Realização: Escola Superior do Ministério Público do Paraná. 

Agosto: 

 03/08- Curso Online: Formação continuada conselhos de Direito da Criança e 

adolescente. Via Youtube no perfil “Proteção Integral”. 

 10/08- Curso Online: Formação continuada conselhos de Direito da Criança e 

adolescente. Via Youtube no perfil “Proteção Integral”. 

 12/08- Reunião do Conselho Municipal de Assistência Social- CMAS. Local: Casa dos 

Conselhos. 

 17/08- Curso Online: Formação continuada conselhos de Direito da Criança e 

adolescente. Via Youtube no perfil “Proteção Integral”. 

 24/08- Conferência Municipal de Assistência Social- Local: Escola Municipal de 

Aguiar Cardoso 

 20/08- Minicurso: Socioeducação em Meio Aberto: Desafios e Possibilidades. 



 

 

 23/08 a 30/08- Curso: Certificação em Liderança, Capacidade de Aprender e 

Resiliência. Realização: PUCRS online. 

 23/08 a 20/09- Curso Online: O papel do homem no enfrentamento á violência 

contra a mulher. Realização: Fundação Demócrito Rocha.  

 24/08- Curso Online: Formação continuada conselhos de Direito da Criança e 

adolescente. Via Youtube no perfil “Proteção Integral”. 

 24/08- Palestra online sobre o Feminismo: O SUAS com elas: Estratégias de 

Valorização e Protagonismo da Mulher. Realização: Gestão do Trabalho Suas 

Contagem. 

Realização: Escola Superior do Ministério Público do Paraná. 

 26/08- Reunião Intersetorial de Alinhamento de Fluxos de Atendimento feito com as 

crianças e adolescentes. Realização: Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente- CMDCA. Local: Auditório do Conselho Tutelar. 

 27/08- Rede de Proteção á Criança na Primeira Infância- Realização: Conselho 

Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente. Via redes sociais da MDHBRASIL. 

 30/08- Apoio Técnico Conjunto Para Rede Intersetorial de Enfrentamento a Violência 

Contra a Mulher: Fluxo da Casa de Abrigo Estadual Professora Neuzice Barreto. 

Realização: Secretaria de Estado da Inclusão e Assistência Social (SEIAS) e 

Coordenadoria Estadual de Políticas Públicas para Mulheres/DIDH. Via Google Meet.  

 31/08- Caminhada e Adesivaço pelo Combate a Violência Contra a Mulher.  

 31/08- Curso Online: Formação continuada conselhos de Direito da Criança e 

adolescente. Via Youtube no perfil “Proteção Integral”. 

Setembro:  

 01/09- Apoio Técnico sobre o Planejamento do AEPETI. Realização: Secretaria de 

Inclusão e Assistência Social e Diretoria de Assistência e Desenvolvimento Social. Via 

Google Meet. 

 02/09- 5º Círculo Formativo do Café Científico- Saúde Mental de adolescentes em 

cumprimento de medidas Socioeducativa. Realização: Fundação Renascer e Núcleo 

Estadual da Escola Socioeducativa (NEES). Via Plataforma Zoom.  

 07/09 a 30/11- Curso Online: Inclusão Social através do Esporte. Realização: 

Fundação Demócrito Rocha. 

 09/09- Audiência Online com o Ministério Público e o Tribunal de Justiça. 



 

 

 14/09- Trilha do Autocuidado em alusão ao setembro Amarelo.  

 14/09- Curso Online: Formação continuada conselhos de Direito da Criança e 

adolescente. Via Youtube no perfil “Proteção Integral”. 

 16/09- Audiência Presencial com o Ministério Público. 

 16/09: Aulão sobre a metodologia de Selo UNICEF e dicas para o retorno ás aulas. 

Realização: UNICEF BRASIL. Via Youtube. 

 16/09- Conferência Regional de Incentivo aos fundos de direitos: Criação, realização 

e boas práticas. Realização: Educação Bahia. Via Youtube. 

 20/09- Minicurso: Socioeducação em Meio Aberto: Desafios e Possibilidades. 

Realização: Escola Superior do Ministério Público do Paraná. 

 21/09- Seninário Nacional de Psicologia e Enfrentamento ao Racismo. Organização: 

Conselho Federal de psicologia. Via Google Meet. 

 21/09- Curso Online: Formação continuada conselhos de Direito da Criança e 

adolescente. Via Youtube no perfil “Proteção Integral”. 

 24/09- Reunião com a Equipe do Selo UNICEF Sergipe e Articuladores Municipais- Via 

Google Meet. 

 27/09- Webinar: Prevenção ao Suicídio Juvenil. Realização: Escola Superior do 

Ministério Público de São Paulo- ESMP. Via Youtube. 

 28/09- Reunião do Conselho Municipal de Assistência Social- Local: Casa dos 

Conselhos. 

 28/09- Curso Online: Formação continuada conselhos de Direito da Criança e 

adolescente. Via Youtube no perfil “Proteção Integral”. 

 29/09- Articulação com Secretários Municipais para o SELO UNICEF- Contatos 

Telefônicos. 

 30/09- Palestra: A educação nos resultados sistêmicos- SELO UNICEF. Via Youtube 

UNICEF BRASIL. 

 30/09- Palestra: Saúde Mental de adolescentes. Via Youtube UNICEF BRASIL. 

Outubro:  

● 01/10- Reunião intersetorial entre CREAS e Conselho Tutelar. Local: Sede do 

Conselho Tutelar. 

● 05/10- Curso: Seminário Nacional de Psicologia e Enfrentamento ao Racismo.  

Realização: Conselho Federal de Psicologia-CFP e CDH. 



 

 

Via Google Meet. 

● 05/10- Curso: Formação Continuada para conselheiros de Direitos da Criança e do 

Adolescente. 

Realização: Proteção Integral- MP/AL e MP/PE 

● 05/10 e 06/10- Ciclo de Diálogos: Inclusão e Acessibilidade da Criança e Adolescente 

com Deficiência.  

Realização: Coordenadoria da Infância e da Juventude do TJ- Se 

Via Plataforma Sympla 

● 07/10- Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social- CMAS. Local: 

Casa dos Conselhos. 

● 07/10 – Selo UNICEF: Reunião com articuladores e coordenadores da Educação. Via 

Google Meet. 

● 13/10 - Curso: Formação Continuada para conselheiros de Direitos da Criança e do 

Adolescente. 

Realização: Proteção Integral- MP/AL e MP/PE 

● 15/10 – Fórum de eleição do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e 

adolescente- CEDCA-SE 

Local: Secretaria Estadual de Inclusão e Assistência Social. 

● 17/10 – Apoio Técnico sobre “Cuidados na situação de dependências das pessoas 

com deficiência e idosas”. 

Realização: SEIAS e Diretoria de Assistência e Desenvolvimento Social. 

Via Youtube- Canal Rede Suas 

● 18/10 - Selo UNICEF: Resultado Sistêmico 4: Oportunidade de educação e trabalho. 

Via Youtube- Canal UNICEF BRASIL. 

● 18/10 – Webinar- A Lei da Escuta Protegida: Experiências de Implemento. 

Realização: Escola Superior do Ministério Público de São Paulo- ESMP. 

Via Youtube. 

● 18/10 – Minicurso Socioeducação em meio aberto: Desafios e Possibilidades. 

Realização: Escola Superior do Ministério Público do Paraná. 

Via Youtube. 

● 19/10 – Encontro Estadual: “Serviços de Proteção em Situação de Calamidades 

Públicas e Emergenciais” 

Realização: SEIAS/DADS/CGSUAS 



 

 

Via Plataforma Cisco Webex. 

● 19/10 - Selo UNICEF: Resultado Sistêmico 6: Prevenção e respostas às violências 

contra crianças e adolescentes. Via Youtube- Canal UNICEF BRASIL. 

● 19/10- Curso: Seminário Nacional de Psicologia e Enfrentamento ao Racismo.  

Realização: Conselho Federal de Psicologia-CFP e CDH. 

Via Google Meet. 

● 19/10 - Curso: Formação Continuada para conselheiros de Direitos da Criança e do 

Adolescente. 

Realização: Proteção Integral- MP/AL e MP/PE 

● 21/10 e 22/10- Encontro Nordestino de Coordenadores e Trabalhadores da Proteção 

Social Especial e Atores da rede de garantia de direitos. 

Realização: Consultoria e assessoria em gestão e sustentabilidade social- M 

Consultoria.  

Local: Aquarius Praia Hotel- Aracaju/SE 

● 25/10 - Audiência online com o Tribunal de Justiça e Ministério Público. 

● 25/10 – Selo UNICEF: Indução RS6- Proteção contra violências. Via Youtube- Canal 

UNICEF BRASIL. 

● 26/10 - Curso: Seminário Nacional de Psicologia e Enfrentamento ao Racismo.  

Realização: Conselho Federal de Psicologia-CFP e CDH. 

Via Google Meet. 

● 26/10 - Curso: Formação Continuada para conselheiros de Direitos da Criança e do 

Adolescente. 

Realização: Proteção Integral- MP/AL e MP/PE 

● 27/10 – Fiscalização ao CREAS realizada pelo Conselho Regional de Serviço Social de 

Sergipe- CRESS/SE.  

● 27/10 – Roda de Conversa “Violência sexual contra criança e adolescente”. 

Realização: CMDCA e PA Municipal e Estadual. Via: Google Meet. 

● 29/10 – Selo UNICEF: RS7 - Webinário Proteção Social e atenção Integral para as 

famílias vulneráveis. Via Youtube- Canal UNICEF BRASIL. 

● 29/10 – Selo UNICEF: RS3- Wash nas escolas. Via Youtube- Canal UNICEF BRASIL. 

● 29/10 e 30/10 – Webinário - Saúde do trabalhador do SUAS: Adoecimento mental 

entre os profissionais da Assistência Social. 



 

 

Realização: Secretaria de Estado de Direitos Humanos, Assistência Social e do 

Trabalho (SEDHAST)- Governo do Mato Grosso do SUAS- Escola SUAS Mariluce Bittar. 

Via Youtube. 

Novembro: 

● 04/11- Selo UNICEF- Webinário- RS5: Saúde Mental. Via Youtube – UNICEF BRASIL. 

● 05/11 - Reunião com Comitê Gestor do SIPIA- Estadual- Via Google Meet. 

● 08/11 - Ciclo de diálogos: Acolhimento à adoção. Via Youtube- Canal da CIJ/TJSE. 

● 08/11 – Webinário: Monitoramento Linha da base e PCJ- Via Youtube – UNICEF 

BRASIL. 

● 08/11 – Audiência com o Ministério Público. Via JitsiMeet. 

● 09/11 - Curso: Seminário Nacional de Psicologia e Enfrentamento ao Racismo.  

Realização: Conselho Federal de Psicologia-CFP e CDH. 

● 09/11 - Curso: Formação Continuada para conselheiros de Direitos da Criança e do 

Adolescente. 

Realização: Proteção Integral- MP/AL e MP/PE 

● 11/11 - Audiência com o Ministério Público – Via JitsiMeet. 

● 18/11 – Reunião do Conselho Municipal de Assistência Social- CMAS. Local: Casa dos 

Conselhos. 

● 23/11- Curso: Seminário Nacional de Psicologia e Enfrentamento ao Racismo.  

Realização: Conselho Federal de Psicologia-CFP e CDH. 

● 23/11 – Oficina de Apoio Técnico para o Conselho Municipal de Assistência Social- 

Local: SINDIJUS. 

● 24/11 - Reunião- Selo UNICEF com mobilizadores da Educação- Via Google Meet. 

● 26/11 – Reunião com a Secretária de Assistência Social- Local: Secretaria Municipal 

de Assistência Social. 

Dezembro:  

● 01/12 - Jornada da Inclusão. Realizada pelo Instituto INES. Via Youtube. 

● 01/12 - Encontro Nacional Sobre o Enfrentamento do Abuso Sexual Contra Criança e 

Adolescente. Via Plataforma Zoom. 

● 03/12 - Encontro Estadual Intersetorial: “Fora da Escola Não Pode”. Via Youtube, 

Canal Educação Sergipe. 



 

 

● 03/12 - Reunião do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente- 

CMDCA com a Secretária Executiva. Local: Sala de Reunião do CMDCA/CT. 

● 07/12 - Curso: Seminário Nacional de Psicologia e Enfrentamento ao 

Racismo.Realização: Conselho Federal de Psicologia-CFP e CDH. 

● 09/12 - Reunião da Rede Intersetorial. Local: Conselho Tutelar. 

● 15/12 - Reunião dos Articuladores do Selo UNICEF com a equipe do UNICEF. Via 

Google Meet. 

● 21/12 - Reunião do Conselho Municipal de Assistência Social- CMAS. Local: Casa dos 

Conselhos. 

● 23/12 - Reunião da Rede Intersetorial. Local: Conselho Tutelar. 

 

14. PROGRAMA CRIANÇA FELIZ 

NOME: Programa Criança Feliz 

ENDEREÇO: Praça Fausto Cardoso, nº 69, CEP: 49650-000, Divina Pastora/SE 

EQUIPE TÉCNICA: 

Katiucha Moura - Coordenadora do Programa Criança Feliz 

Cristiane Teles dos Santos – Supervisora do Programa Criança Feliz 

Sheila Barbosa Lima - Visitadora 

Mércia Melo Santos - Visitadora 

Silvania da Silva Oliveira - Visitadora 

14.1. APRESENTAÇÃO: 

O Programa Criança Feliz foi instituído pelo Decreto nº 8.869, de 05 de outubro de 

2016, com caráter intersetorial e tendo em vista promover o desenvolvimento integral das 

crianças na primeira infância, considerando sua família e seu contexto de vida. Coordenado 

pelo Ministério de Desenvolvimento Social e Agrário, o Programa articula ações das políticas 

de Assistência Social, Saúde, Educação, Cultura, Direitos Humanos, entre outras, tendo como 

fundamento a Lei nº 13.257, de 08 de março de 2016 – Marco Legal da Primeira Infância. 

O Programa fortalece a trajetória brasileira de enfrentamento da pobreza 

comredução de vulnerabilidades e desigualdades e potencializa a integração do acesso à 



 

 

renda com inclusão em serviços e programas. Renova, ainda, os compromissos do Brasil com 

a atenção às crianças com deficiência beneficiárias do BPC e suas famílias e também às 

crianças privadas do convívio familiar, acolhidas em serviços de acolhimento, e suas famílias.   

Considerando a Política Nacional de Assistência Social (2004), o Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS), surge a Proteção Social Básica, com o objetivo de promover ações 

que previnam situações de risco social, por meio do desenvolvimento das potencialidades, 

habilidades e o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários. Esta política de 

assistência é destinada a pessoas que vivem em situação de risco devido à pobreza ou 

extrema pobreza, ausência de renda familiar e dificuldade de acessar aos serviços públicos, 

bem como a fragilização de laços afetivos.O Programa Criança Feliz surge para apoiar, 

integrar, ampliar e fortalecer as ações de políticas públicas, tendo como pilares os princípios 

da intersetorialidade e as visitas domiciliares, onde o público prioritário deste programa é 

composto por gestantes, crianças de 0 a 3 anos de idade e crianças de 0-6 anos de idade que 

sejam beneficiárias do Benefício de Prestação Continuada (BPC), que façaparte do Programa 

Bolsa Família.  

A equipe do Programa Criança Feliz é composta por visitadores, supervisor, 

coordenador e um comitê gestor.  Ainda, como atividade complementar ao “Criança Feliz”, 

são realizadas Rodas de Conversas mensais com as famílias que são acompanhadas pelo 

programa, onde conversamos sobre temas referentes à primeira infância, vínculos afetivos, 

promoção de saúde, entre outros.  

14.2. OBJETIVO 

O programa Criança Feliz no município de Divina Pastora tem como objetivo 

“promover o desenvolvimento humano a partir do apoio e do acompanhamento do 

desenvolvimento integral na primeira infância”. O programa, também apoia as gestantes e 

sua família e no momento da chegada do bebê. Esse trabalho busca fortalecer a estimulação 

do vínculo entre a criança e seu cuidador. Devemos considerar que o cuidador poderá ser a 

mãe, o pai, a avó, o irmão mais velho ou até mesmo outro membro da família.   

De acordo com o Art. 3º do Decreto nº 8.869/2016 o Programa Criança Feliz tem como 

objetivos:  

 Promover o desenvolvimento humano a partir do apoio e do acompanhamento do 

desenvolvimento infantil integral na primeira infância;  Apoiar a gestante e a família 



 

 

na preparação para o nascimento e nos cuidados perinatais;  Colaborar no exercício 

da parentalidade, fortalecendo os vínculos e o papel das famílias para o desempenho 

da função de cuidado, proteção e educação de crianças na faixa etária de até seis 

anos de idade;  

  Mediar o acesso da gestante, das crianças na primeira infância e das suas famílias a 

políticas e serviços públicos de que necessitem; 

  Integrar, ampliar e fortalecer ações de políticas públicas voltadas para as gestantes, 

crianças na primeira infância e suas famílias. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO. Como público alvo do Programa, foram eleitas: 

gestantes, crianças de até três anos cujas famílias são beneficiárias do Programa 

Bolsa Família; crianças de até seis anos beneficiárias do Benefício de Prestação 

Continuada; crianças de até seis anos afastadas do convívio familiar em razão da 

aplicação de medida de proteção prevista no artigo 101 da Lei nº 8.609, de 13 de 

julho de 1990, e suas famílias. Segundo o Decreto 8.869/2016, o Programa objetiva: 

promover o desenvolvimento infantil integral; apoiar a gestante e a família na 

preparação para o nascimento da criança; cuidar da criança em situação de 

vulnerabilidade até os seis anos de idade; fortalecer o vínculo afetivo e o papel das 

famílias no cuidado, na proteção e na educação das crianças; estimular o 

desenvolvimento de atividades lúdicas; facilitar o acesso das famílias atendidas às 

políticas e serviços públicos de que necessitem. Ao realizar estes estudos avaliativos 

desde as fases iniciais do PCF, o poder público pode identificar oportunidades de 

aperfeiçoamento do desenho do programa ao longo de sua implementação, bem 

como documentar os desafios de sua atuação e garantir sua sustentabilidade no 

longo prazo. Portanto, ao final dessa etapa de pesquisa, espera-se a produção de 

relatórios sobre as primeiras etapas do PCF em alguns municípios selecionados. Os 

produtos finais das consultorias devem apontar estratégias e dificuldades de 

atendimento, de modo a identificar possibilidades de aperfeiçoamento do Programa. 

4 CONCLUSÕES O desenho metodológico da pesquisa envolve levantamento e 

análise bibliográfica, documental e normativa acerca do PCF. Requer ainda a 

consolidação dos roteiros e questionários a serem aplicados nos municípios da 

pesquisa, bem como o planejamento das atividades de coleta de dados e entrevistas, 

com cronogramas detalhados das atividades. Como etapa intermediária, é 



 

 

demandado um relato inicial do trabalho de campo de coleta de dados sobre a 

execução do PCF nos municípios selecionados, que contemple entrevistas com 

gestores municipais e técnicos visitadores do PCF, bem como com os usuários do 

serviço. O relatório final prevê uma avaliação da implementação do PCF naqueles 

municípios, das potencialidades e fragilidades, resultados alcançados, relação com o 

território de abrangência, 4 rotinas da equipe técnica, atuação com diferentes 

públicos e sugestões para aprimoramento do PCF. A intenção é explicitar, na 

apresentação oral, toda essa estratégia de pesquisa, com reflexão crítica sobre sua 

implementação na realidade de campo e apontamento dos resultados preliminares 

alcançados. REFERÊNCIAS BRASIL. Lei n. 13.257/2016 – o Marco Legal da Primeira 

Infância. 

A intersetorialidade vem sendo efetivada a partir das reuniões e articulação da rede 

de políticas públicas, no decorrer do ano de 2021, o Programa Criança Felizpor meio da 

equipe técnica realizou diversas atividades.O trabalho do Programa Criança Feliz em Divina 

Pastora é realizado através de visitas domiciliares as gestantes são realizadas mensalmente; 

com as crianças de 0 a 3 anos de idade semanalmente; com as crianças beneficiárias do BPC 

a frequência é quinzenal, sendo seu público alvo do programa Criança Feliz em Divina 

Pastora,tem como objetivo atingir o público prioritário no município, no qual o público 

prioritário é composto por: Gestante; Crianças de 0 a 3 anos de idade, que tenham a Bolsa 

Família; Crianças de 0 a 6 anos de idade que tenham o Benefício de Prestação Continuada 

(BPC). 

As atividades elencadas neste relatório consistem em ações concretas e consistentes 

para as famílias que se encontram em situação de vulnerabilidade e risco social e pessoal. 

Dessa forma, os serviços de largo alcance social, medidas, objetivando a emancipação e a 

melhoria da qualidade de vida de famílias e indivíduos, contribuem de forma significativa no 

resgate da cidadania, durante as visitas, as visitadoras levam para as famílias, propostas de 

atividades lúdicas, para as mães “brincarem” com seus filhos.  

Nesse contexto as referidas ações realizadas, acompanhadas e monitoradas 

emolduram continuamente na perspectiva de aprimoramento das ações socioassistenciais da 

política de assistência social no município, bem como para o estabelecimento de prioridades 

de intervenção do poder público, tanto no que diz respeito à busca ativa para inclusão das 

famílias em serviços, programas e projetos socioassistenciais, quanto para acesso aos demais 



 

 

serviços sociais, aprimoramento deste índice se torna necessário à combinação entre as 

variáveis relativas aos domicílios e as variáveis relativas à situação dos membros do núcleo 

familiar, com base no previsto na Norma Operacional Básica NOB-SUAS/2005. 

 

 

 

14.3. DE ACORDO COM O NOVO SISTEMA, QUE ENTROU EM VIGOR A PARTIR DE OUTUBRO 

DE 2021. 

 

 

 

Durante os 03 últimosmeses  do ano de  2021 foram realizadas 432 visitas ao público 

prioritário do Criança Feliz entre os povoados Maniçoba, Bonfim e Sede, como mostra o 

gráfico acima. 
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O número de famílias por visitadores, considerando a proximidade das moradias e 

também com a moradia do visitador. 

A divisão do número de famílias de acordo com a quantidade de visitadores:  

 Sheila Barbosa Lima :  35 famílias; 

 Monike da Costa: 35 famílias; 

 Silvania da Silva:  35 famílias; 

       Total de Famílias Atendidas:  105 

Atendimento de Prevenção a COVID-19no período de março adezembrode 2021circunstância 

enfrentamento ao novo corona vírus. 

 Foi criado grupo de whatsap para prestar esclarecimentos e agendamentos as 

famílias acompanhadas, a fim de evitar aglomerações de pessoas e assim uma 

possível transmissão de COVID_19. Esse foi utilizado até a data e feito atendimento 

presencial até o dia 17/03/2021 por cumprimento de Decreto Municipal. 

 Além de encaminhamentos gerais mantendo assim seu atendimento, além disso 

foram realizados novos cadastros para o programa. 

 Orientações diversas no trabalho remoto sobre a COVID-19 através do aplicativo 

whatsap;  

 Orientações sobre a importância do pré- natal ás gestante; 

 Capacitação presencial 

 Visitas com entrega de kits gestantes  

 Recreação dia das crianças  

MATERIAIS PARA USO E PREVENÇÃO  

 Visando auxiliar a população em situação de vulnerabilidade social, neste período de 

combate a Pandemia do Corona Vírus (COVID-19) a prevenção, foram distribuídos 

através da Secretaria de Assistência Social (EPIS), sendo utilizadas por nós 

trabalhadores da rede socioassistencial no atendimento ao público. Sendo eles as 

seguintes matérias: 

 Álcool 70%, luvas, máscaras, Jalecos descartáveis e toucas descartáveis. 

 

15 - CONSELHOS MUNICIPAIS 

 



 

 

15.1 - CONSELHO DE SEGURANÇA ALIMENTAR  
 
 21 de janeiro - Reunião Ordinária - com apresentação da nova secretária, tendo 

comopauta a possibilidade de compras de frutas e verduras que os agricultores 
fornecem, através da chamada pública. 

 
15.2 - CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA PESSOA IDOSA 
 
 25 de fevereiro - Reunião Ordinária com apresentação da nova secretária, tendo 

como pauta denúncia de maus tratos. 
 
 
15.3 - CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 
 Resolução 01/2021 - Aprova o plano de aplicação   de recursos. Reprogramação de 

saldos. 
 Resolução 02/2021 - Comissão eleitoral para o FÓRUM DE ELEIÇÃO.  
 26 de janeiro - Reunião Ordinária- apresentação da nova secretária. 
 04 de fevereiro - Reunião Ordinária, apresentação e leitura do edital para o Fórum de 

Eleição. 
 25 de fevereiro - Reunião Extraordinária para análise de documentação para o Fórum 

de Eleição. 
 04 de março- FÓRUM de Eleição da Sociedade Civil do CMAS, Biênio 2021-2023 
 Abril: Reunião para tratar sobre Eleição de Presidente e Vice, Conferência Municipal. 

 Maio: Reunião realizada na modalidade Virtual, onde tratou sobre o e-mail que 

recebeu do CEAS solicitando data da Conferência Municipal.  

 Junho: Reunião sobre ajustes para a Conferência Municipal, e leitura e discussão do 

Regimento Interno.  

 Junho extraordinária: Reunião realizada na modalidade virtual com a pauta: 

Formação da comissão para a Conferência e mudança da data para o dia 24 e 25 de 

agosto de 2021. 

 20/07: Reunião ordinária 

 12/08: Reunião ordinária 

 26/08: Conferência Municipal de Assistência Social 

 28/09: Reunião ordinária 

 07/10: Reunião ordinária 

 18/11: Reunião ordinária 

 21/12: Reunião ordinária 

 

 

 



 

 

_______________________________________ 

Jacqueline da Silva Souza 

Secretária Municipal de Assistência Social 

Divina Pastora/SE 
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